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HYGIENE PUBLICA 

— 

RELATORIO ACERCA DO ESTADO SANITARIO DESTA 
PROVINCIA, DURANTE O ANNO DE 1878, ENVIADO 
AO “PRESIDENTE DA'JUNTA CENTRAL, DE HYGIENE 

— PUBLICAS 

*Pelo Dr. José 'de fioos Segueira 

Inspector da Saúde Pubiles desta Provincia 

Jim. e Exm. Sr.—Cumpre-me, em 'virtude 
do que determina o Regulamento de 29 de 

" Setembro de 1851, submetter 4 ilustrada con- 
"sideração de V. Ex. os factos mais importantes 
que occorrerão relativamente ao estado sanitario 
festa provincia, durante o anno findo. 

Um trabalho d'esta natureza, conforme hei 
mencionado em outras qecasiões, seria de sum- 
mo interesse e utilidade, se por ventura fosse 
orgadisado mediante informações e dados sta» 
tistácos ministrados por pessoas profissionaes, 
“que nog eentros mais populosos da Provincia, 
tivessem a-seu cargo tudo quanto fosse concer - 
“nente á hygiene e salubridade. Infelizmente 
falta-nos similhante elemento, e assim—os 
complicados e interessantes problemas tenden- 
tes à climatologia, á geographia, à statistica 
medica, e muitos. ontros, não podem ser con- 

— venientemente discutidos e elucidados. 
 Notavel lacuna, pois, ha em tal objecto, 

sito como em face de informações pouco am- 
- plas, e sem bases seguras, sé não pode entrar 

no estudo é apreciação de egrtas questões. 
O estadd sanitario do referida anno-—-com= 

parativamente ; ao do anno anterigr, apregenta 
mais sensíveis alterações, mormente em sem 
ultimo” pêriodo, ".... 
Se desde ao fa de 1855: não ha esta 

Provincia mca Divina Providencia, sido 
“aecómmettida. pela ehoferamorkys. epidemia, |“ 
ô mes não suceede som af norte, 

    

Indica, acompanhada de una serie de expertencias sobre aa ão - 
do veneno e sobre o tritamento das ordeduras pêlo Dr, Fayrer. 

| MOTIGFARIO-— Acção paraiisante do Ehloral. Supposttorio de ge- 
latina para combater a coprostase. Acção physiologica da crava- 
gem de centeio. Do suor morbido dos pés, e da opportunidade 

o seu Lraiamento, Orydo mercurico por recipitação. Trata- 
mento da ózéria. FOR — Papel chiímico. 

. . ' 

a qual, depois de longa interrupção, de 4870 

    

-lem' diante, manifestou=se, felizmente com ca- 
racter em geral benigno, e em limitada es-, 
phera. . 

Em consequencia de se. terem declarado 
n'esta Capital alguns factos d'essa affecção no 
-mez' de Janeiro, o Governo da Provincia resel- 
veu, êm vista do que por vezes propuz, no- 
dnear uma commissão, que indicasse aquellas 
medidas, quê tendessem à evitar o desenvol- 
vimento de similhante mal. 

O trabalho 'd'essa commissão, “da qual eu 
tambem: fiz parte, é o seguinte, que aqui in- 
tegralmente passo à transcrever. 

Jim. e e. Bum. Sr—A Commissão nomeada 
por V. Ex. por ácto de 30 do mez proximo fin- 
do, afim de indicar medidas. que tendão a evitar 
0 apparecimento da epidemia de febre amarel- 
la n'esta Capital; passa a submetter a conside- 
ração de V. Ex., depois de reflectido exame, 
e apreciação o resultado dé seu trabalho. 

Comquanto o estado sanitario desta cidade, 
a despeito das profundas e notaveis alterações 
meteorclogicas, que ha algum tempo se ob- 
servão, e dos variados fócos de infecção que 
se achão disseminados por entre a população, 
sg não apresente sob um aspecto assustador, 
todavia, existindo entre nós o germen da fe- 
bre-amareHa, visto como alguns factos d'essa: 
afecção se tem manifestado em individuos 
pertencentes ás tripolações de navios proce- 
dentes da Provinciasde, Pernambuco e Rio de 
Janeiro, onde infelizmente reina com cara-. 
ctey epidemico, entende a comipissão que di- 
versas providencias aconselhadas pela sciencia 
são de mister empregar-se, porque d'e estiarte ' 
poder-se-ha, senão completamente extinguir 
Jesde Jogo similliante flagelo, aó menos li- 
mitar é enoras, aquanto-é possivel, sua. per- 
nicioga, e mertifera influencia. 
À Comissão, portanto, seg “exceder os   imites,. que Jhg não traçados por V, Ex. vem
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propor aquelias medidas que. na" actualidade 
ihe parecem da mais indeclinavel necessidade, 
istó é, medidas concernentes ao serviço eani- 
tario maritimo; e à hygiene desta Capital, 
medidas estas, cumpre confessar; que, em ge- 
rai e por mais de uma vez, já teem sido indica- 
das aos antecessores de V. Ex. pelo Dr. In- 

“spector da Saude Publica, as quaes, alem de 
haverem sido publicadas, devem existir na Se- 
cretaria do Governo. 

Acerca do serviço sanitario maritimo convirá: 
4.º Que o inspector de saude do porto e 

qualquer outro Facultativo por V. Ex. nomeado 
procurem. examinar e inteirar-se das condições 
sanitarias dos navios surtos no ancoradouro, 

“observando o seu estado de aceio e de areja- 
mento, e dando destino aos doentes que nelles 
existirem. 

2.º Que os doentes de febre-amarella, en- 
contrados 4 bordo, sejão incontinenti enviados 
parao hóspital de Moht-serrat, deverido o trans- 
porte d'elles ser feito com a rapidez e cautelas 
reclamadas em casos taes. 

3.º Que para isso seja destinado um vapor, 
onde 'haverá um Facultativo. munido de uma 
ambulancia apropriada, afim de prestar aos 
doentes os primeiros soccorros. 

bo Que exemplares das instrucções espe. 
ciaes, organisadas em outras epochas sobre os 
symptoras da molestia, e os meios de atalhal-a, 

q 

gues aos Consules para, depois de traduzidas, 
“serem distribuidas pelos capitães das embar- 
'cações, que aqui aportarem, 

5.º Que haja no porto a inais activa policia 
e vigilancia para que ahi se não vendão comidas 
“de má qualidade, fructas verdes, e bebidas 
aleoolicas às pessoas recem-chegadas. 

. 6.º Que todos aqueles navios, á bordo dos 
"quaes a febre-amarelia manifestar-se, sejão 
ancorados em logar afastado, conservando en- 
tre sia maior. distancia, e convenientemente 
-desinfectadus, observando-se o que dispõe o 
regulamento sanifario do porto. 

7.º Que acerca de medidas quarentenarias, 
em relação à navios procedentes de portos in- 
feccionados ou suspeitos, nada lembra à com- 
missão, porque estão consignadas no Regula- 
mento sanitario do porto, as quaés deverão 
ser. rigorosamente observadas. 

8.º Que haja toda a facilidade na descarga 
e carga de navios, evitando-se a pratica de se- 
rem selladas diariamente as escotilhas, 

9.º Que é de urgente necessidade estabele- 

 racter. 

necessarias proporções, um hospital fluctuan- 
te, .onide fiquem de observação, é Fecebão os . 
precisos cuidadosos individuos que apresen-. 
tarem symptomas suspeitos de febre-amarelia, 
ou de qualgiêr outra affecção de sjmilhante ca-. 

10. Que as embarcações que transporfarem 
colonos pará esta Provincia não permaneção 
no ancoradouro, convindo, 30 contrario, que . 

lcom as precauções necessarias sejão aquelles 
immediatamente conduzidos: á seu destino, sem 
que de fórina' alguma comnunique- se com a: 
terra. 

Em relação à hygiene. desta Capital con- 
virá; 

4.º Que seja ella dividida em tantos distri- 
etos, quantos forem necessarios, nomeando--se 
para os mesmos, commissões, que Lerão por fit: 

S 1.º Examinar cuidadosamente o estado de. 
aceio das moradas dos seus respectivos distri- 
ctos, investigando as causas de insalubridade, 
que n'ellas existirem, e quaes os mais apro- 
priados meios de as remover; para 0 que soliei- 
tarão dos proprietarios ou locatarios, e auctori- 

dades competentes as, providencias que julgirem 
necessarias. 

$ 2º Que o Governo de accordo com od. 
Inspector. di Saude Publica, ou com as com- 
missões de districto, tome as mais serias e ef-. 
ficazes medidas, attinentes às habitações bumi- 

emquanto não comparecer Medico, sejão entre- | das e insalubres, afim de que sejão: ellas conve--' 
nientemente sanificadas, assim como em rela-- 
ção aos quarteis, prisões, hospitaés, mercados! 

€ quaesquer estabelecimentos. publicos ou parti 
-culares. : 

$ 3.º .Que as commissões se reunão: regu- 
larmente, afim de: deliberárem sobre as:provi- 
 dencias que se deverão tomar, ja directamen- 
te por parte das mesmas commissões, já pelas... 
auctoridades superiores, civis, municipaes ou: 
militares. 

4.º Que deverão, incoatinenti, communi> 
car ao Chefe de Policia e ao Inspector da Saude: 
Publica quaesquer alterações notaveis, que 
occorreram: relativamente ás condições sanita” 
rios dos seus districtos. o 

$.5.º Que deverão dar conta de suas dvo 
riguações às auctoridades competentes, indi- 

cando as medidas que julgarem acertadas, e 
reclamadas peia salubridade pública, fazendo 
mesmo executar aquellas, reconhecidas urgen- 
tes, que não poderem admittir dilação. 

A Commissão julga ainda a proposito cha 
mar a attenção de V. Ex. para 0 seguinte. ,. 

, 

  cerse em uma embarcação “que oflereça as $ 4.º Que o Gnserno tome provideútias: as
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mais efficazes e energicas, que tendão a corri- 
gir o modo irregular, porque 'se efectua o tra- 
balho do aceio e limpeza da cidade, prohibio- 
do 'se que nenhuma rua ou algum oatro logar 
seja aterrado com lixo e immungicias de qual- 
quer origem. 

$ 2.0 “Que sejão deseccados ou destrhidos os. 
fócos humidos de infecção, e cobertos. os seccos 
com camadas de terra argilosa, areia, cal, etc. 

ete. - 

$ 3.º Que haja um trabalho especial país a 
desinfecção diaria das boccas de lobo. 

$ 4.º Queo Goveric recommende à Cama- 
“ra Municipal a fiel e restricta execução das pos- 
turas relativas à alimentação e bygiene pu- 
blica. 

$ 5.º Que sejão tomadas as medidas indis- 
- pensaveis para melhorar à canalisação e esgo- 
tos. : : 

$ 6º Que, "sem demora, removão-se as co- 
cheiras. de aluguel, sitas em ruas estreitas e pou- 
co ventiladas. 

8 8º Que sejão. por enfquanto, suspensos 
os trabalhos ou obras tendentes a revolvimen- 
to de terras, e remoção d'ellas, dentro do” pe- 
rimetro da cidade. 

$ 8.º Que-durante a quadra actual, em que 
a temperatura “se ha conservado assaz elevada, 
proceda-se à irrigação das ruas de manhã, eá 

“tarde, ao nascer e recolher do sol. 
São as medidas mais opportunas e urgen- 

“tes que a commissão julga dever ofterecer á 
consideração: de V. Ex. 

" Deus Guarde a V. Ex.—Bahia 6 de Feverei: 
ro de 1873. Iilm. e Exm. Sr. Dez, Vice-Pre- 
sidente da Provincia, João José-d'Almeida 

; Côuto. Dr. José de Goes Sequeira; Inspeetor da 
'Sande Publica, Dr. Vicente Ferreira de Maga- 
lhães, Barão de Itapoan, Drs. José Luiz de Al- 
meida Conto, Salustiano Ferreira Souto, José 
aa “da Silva Lima, “Antonio Januario de 

aria, 
Tal: “fui O parecer da Comissão, 'sendo logo 

postas em execução. algumas proyidencias por 
ella indicadas, 

Em todo o correr do anno aparecerão em 
terra casos isolados d'essa molestia, circum- 

“ serevendo ella-sua funesta influencia—particu- 
larmente sobre os estrangeiros, que fazião parte 
das tripolações das diferentes embarcações, |. 

- que demandarão o nosso porto. 
De 28 de Janeiro à 31 de Dezembro entra- 

tes de febre-amarella, havendo apenas entre   

elles: 1 Dbrasileiro;. sahirão curados 283, 

fallecerão 66; existem 15. 
O numero total dos individuos, que fallece- 

rão d'esse mal, ' incluida a statística do referid:- 
hospital, sóbe à 86; 0 que, portanto, confirma 
0 que acima disse, isto é, que similhante mo- 

lestia, em geral, foi benigna, e em limitada- 
esphera. 

Acerca de outras entidades morbidas, que 
mais predominarão -em todo 0 decurso do anno, 
em vista do que observei, e dos dados que me - 
forão ministrados, mencionarei -as«Seguintes: 

Febres catarrhaes, intermittentes benignas, 
e graves, as remiitentes biliosas, revestindo o 
carseter-typhoide, e a variola. : 

A” estas entidades morbidas podemos reunir 
ainda aquelias que ordinariamente 'appare- 
cem, e que parecem. derivar-se das multipli- 
cadas causas de insalubridade, quer naturaes, 
quer accidentaes, à cuja acção estamos con- 
stantemente expostos.-—Assim—a tysica pul- 
monar, certas alterações profundas e variadas 
dos centros nervosos, aficeções do apparelho 
digestivo, sob fórmas diferentes e as lesões 
organicas do coração occupão nos quadros 
obituarios, apezar de imperfeitos como são, 
um algarismo elevado. 

A parte da nossa população que dispõé de 
menos recursos, e os individuos principalmente 
que por falta de uma educação adaptada--mer - 
gulhão se no lodaçal dos vícios, e paixões des- 
regradas, pagão à esses males um avultado 
tributo. , ne 

Si tivessemos uma statistica medica regular 
avaliariamos a extensão dos estragos produzi- 
dos por cada uma d'essas individualidades mor- 
didas, e ao mesmo tempo. colheriamos escla- 
recimnentos preciosos quanto às causas, que mais 
coucorrem .para tão funestos resultados.. 

Em algumas localidades “de fóra as febres 
palústres, e a variola forão tambem as moles- 
tias, que mais extensamente reinarão, envian- 

do o Governo da Provincia para os pontos em 
que similhantes aflecções desenvolverão-se com: 
mais intensidade, e em face do que communi-. 
carão ás auctoridades respectivas, os necessarios 
soceorros, os quaes a Administração nunca - 
deixa -de franquear em beneficio das clagses i in- 
digentes, d'esde que delles realmente care 
cem. 
“Para à Freguezia da Moritiba, em  conse- 

gencia. d'essas febres, e para as Villas de 
[ihéus, Bárra do Rio de Contas, .Camamú e: 

rão para:o hospital de Mont-serrat 364 duen- t aperoá, em consequencia. da variola, forão 
Facúltativos, munidos de ambilancias com me-
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dicamentos, afim de prestarem à população 

desvalida 0 soceorros, que se tornassem mais 

reclamados. 
Pouco tempo estiverão esses Facultativos 

em taes commissões, visto como melhorarão 

as condições sanitarias das referidas localida- 

des. o 

De ha muito que esta Capital, e algumas lo- 

calidades do centro não sofírião em tão larga 

escala os golpes da varioia. 
Nºesta Uapital, de Agosto em diante, se foi 

elta estendendo, de sorte que nos mezes de Ou- 

tubro, Novembro e Dezembro adquiriu no- 

tavel incremento, relativamente ás outras in- 

dividualidades morbidas, que soém apparecer 

nessa épocha do anno.' 
Conforme a statistica obituaria, forão, du- 

rante - o anno, victimas d'essa molestia, 454 

pessoas. 

Que a variola é molestia eminentemente 
mortifera, cujos -estragos vutr'ora, sem con- 

tradicção, teem excedido aos da peste é um 

facto reconhecido. Duvillard—diz que os dous 

terços dos recem-nascidos: são cedo ou-tarde 

accommettidos d'esse mal, morrendo 1 doente 

sobre 3 na primeira infancia, & 1 sobre 8, em 
geral. Sussmilch, havia calculado que sobre 
100 mil obitos, 18 mil tinhão por causa a va- 

viola:— Willard estabeleceu a mortalidade ge- 

ral, como 2 para 12. ' 

— Em Berlin, -segundo Casper, similhante mo- 

testia—sobre 12 recem-nascidos —fazia fvi- 

etima. 

“As epidemias de variola em nossa Provincia 

em-épochas remotas abrirão vastas e profundas 

feridas. Em 1563 tal flagello prorompendo na 

Ilha de Itaparica propagou-se a esta Cagital, e 

a toda à Provincia, ceifando 30,000 Indios, e 

6 Colonias dos Jesuitas. Em 1666 tambem de- 

senvolveu-se com violencia n'esta Provincia, 

sendo esta Capital um dos pontos mais assola- 

dos, e diante Je cujos horrores apparecerão 

actos admiraveis e sublimes dê caridade e de- 

dicação, praticados pelo Governo, pela Admi- 

nistração da Santa Casa da Misericordia, e por 

muitos homeas distinctos. 

Graças à Providencia hão temos. que deplo- 

rar os borrores de outrora, e essas epidemias 
devastadoras de variola, de que forão victimas.| 

igualmente muitos povos, teem quasi que 

desapparecido diante dos progressos da civilisa- 

ção, e desse preservativo efficaz e maravilho- 

soa vaccina. Com efeito, este immenso bene- 

ficio, qne a humanidade deve a Jenner, oqual, 
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em 1798, evidentemente demonstrou sua ori- 
gem, e curioso eiiprego, ha desde esst tem - 
po sido felizmente adóptádo por-tódás os Go- 
vernos, por todas às corporacões sablas, e por 
todos os Medicos. ” , 

Desde a epocha de sua primeirá applicação 
até hoje a faculdade preservativa da vatcina se 
ha constantemente verificado ém climas os mais, 
appostos, gentretodos os generos de população. 
Este facto capital, confirmado por innumera- 
veis observações, constitue uma verdade trans- 
cendente, e dê maior. alcance para a sciencia,, 
e para à humanidade. | 

Alguns annos decorttrão depois do descobri- 
mento da vaceina, para que tambem a visse- 
mos praticada em nosso paiz, para que parti- 
lhassemos dos sens beneticos effeitos; facto este- 
que, no entretanto, é digno deaitrahir a nossa. 
attenção, mormente porque teve logar em 
uma épochasem que as nossas relações erão 
tão dificeis, com as nações civilisadas, e mesmo. 
com a Metropole. Permittiu à Providencia. 
que homeas philantropicos, convictos da impor 
tancia dessa idéa, invidassem esforços para 
tornala uma realidade. entre nós, o que em. 
pouco tempo conseguirão. | 

| Convem que seja consignada aqui, e rememo- 
rada a lembrança d'este facto, que por certo é 0.. 
mais honroso; por quanto foi m'esta Capital, 
o primeiro ponto do Brasil, em-que o miracu- 
loso gerem da vaccina desenvolveu-se com, 
resultado proficuo, d'onde depois foi trans- 
plantado para os seus vastos dominios. 

Relativamente à historia deste objecto o.que: 
podemos colher é o seguinte, que passamos à. 
transcrever: o 

« Chegando em Marto de 4804 a vaccina à: 

Lisboa, determinou o Governo Portuguez, que- 
o pus vaccinico fosse remetido e propagado. 

por todo o Reino. . e 

A” esta Cidade, porem, nunca aproveitou. 
ou fosse porque na viagem perdesse a sua força: 
ou por outro motivo. Em consequencia disto, 

lembrarão-se alguns commerciantes d'esta mes-- 
ma cidade de enviar á Lisboa 7 pretos escra-. 
vos de menor idade, para que- sendo ali Vacei- 

nados, trouxessem em si a vateina, e foi desta; 

medida, que se colheu o fim appetecido de ge-. 
neralizar-se pelo Brasil a mesma vaccina, 

- O cirurgião-mór d'Atmada Theodoro Fer-. 
reira de Agaiar, vaceinando em Lisboa-um d'a- 
quelles pretos, pouco antes da sahida do na- 
vio. Bom Despacho, que os transportava, en-. 

sihou ao. respectivo. Cirurgião: Mahoel Moreira:   Rosa, o methodo. satcessivo da operação, du--
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rante. a viagem, aos outros pretos; e chegane 

do aquelle navio à esta Cidade em 30 de De- 
zembro do mesmo anno de 1804, no periodo 

“proprio para a propagação da vaccina, foi logo 
a direcção desta incumbida ao Dr. José Aveli- 
no Barbosa, que muito assiduo foi neste tra- 
balho, sendo váccinados em uma das salas de 
palacio, desde aquelle dia até o 1 de Junho. do 
anno. seguinte 1335 pessoas, afóra os “vae- 
cinados em muitas casas particulares. 

O. Governo Portuguez mandou que o então 
Governador e Capitão- -general d'esta Provia- 
«cia, Francisco da Cunha Menezes, testemunhasse 
áquelles negociantes o real agrado pela lembran 
ta feliz que tiverão, e antes d'isto, em virtude). 
do aviso de 26 de Abril do anno citado, o Ou- 
vidor de Jacobina havia sido incumbido de 
examinar por pessoas intelligentes, si no gado 
vaccum daquella comarca se encontrava virus 
vaccinicos 

“Se ha tantos annos recebemos este beneficio, 
terá sido elle distribuido e propagado na razão 
de sua utilidade e necessidades da população ? 

Que estudos, quê experiencias havemos feito 
a respeito? . 

Infelizmente nossa re sposta a estes quesitos 
será negativa, porquanto o serviço vaeccinico 
poderia fer apresentado mais amplos e proficuos 
effeitos, senão se houvesse concentrado tanto 
e se por ventura se conferissem recompensas, 
se dessem animações, que excitassem o zelo e 
dedicação dos que tomassem a peito trabalhos 
de tal ordem. 

Estudos, experiencias que de algum modo 
satisfação, não consta-nos que aqui se tenhão 
feito, e assim, sendo nós ha 70 annos deposita- 
rios deste immenso beneficio, não temos uma: 
somma de faetos* e de observaçõos, que venhão 
esclarecer, confirmar ou negar as opiniões 
ventiladas em outros paizes “pelos mais emi- 
nentes vultos da sciencia. 

Indagações, observações convenientes sobre 
O cow-poz, e sobre a vaccinação animal, com— 
parando-se os resultados d'ella com os da vae- 
cinação humana ou de braço a braço, sobresahe à 
duração da acção preservativa da vaccina, sobre 
sua influencia na frequencia de algumas mo- 
lestias sporadicas, no movimento, vigor ou de- 

terioração das populações, necessidade da re-. 
vaccinação, periodos em que deverá effectuar- 
se, etc. etc. São questões que em paizes illustra- 
dos teem despertado a attenção dos Governos, 
das Associações scientificas, e dos homens mais 
competentes e distinetos, porém que entre nós 
teemsido.  transcuradas, porque sem recursos, 

sem meios sufficientes . e adaptados, pór certo 
que se não podem emprehender fazer estudos 
serios, profundas eaturadas investigações, como 
seria de mister, e como serios, reclamão este, 
e outros assumptós da mais alta importancia. 

Acerea da, revaceinação, que em nosso paiz 
não é praticada, senão mui raramente, julga- 

mos dever especialmente indicar, e aconselhar, 
porquanto a consideramos como um coreltario 
da vaceinação, pois, conforme exprime-se uma 
corporação das mais ilustradas, em documento 
muito recente, não haobjecções scientificas, que 
se possão oppor, à uma tei, que torne a vaceina-. 
ção, e a revaccinação obrigatorias.. 
 Nºeste sentido, portanto, entendemos que 

a reorganização do serviço vaccinico entre nos, 
de sorte que satisfaça as exigencias e reclamos 
da selencia, e da humanidade, é de uma neces-. 
sidade imperiosa e extrgma.. “o 

Em alguns dos meus relatorios anterjores 
tenho mostrado 1 necessidade | da ereação eor- 
ganisação em nosso paiz de um serviço medi- 
co, que especial e perinanentemênte seja en- 
carregado de prestar à população rural indigen- 
te 08 socorros profissionaes, e de ao mesmo. 
tempo auxiliar as respectivas autoridades lo- 
caes na execução de todas as medidas concer- 
nentes à hygiene e salubridade publica. | 

O estudo, a maior somma de luzes que tenho 
adquirido pela experiencia, convencem-me ca- 
da vez mais da necessidade que ha de que al- 
guma providencia-se: realise sob tal ponto de 
vista, porquanto as commissões extraordinarias, 
os soccorros que o Governo envia - para as lo- 
calidades de fóra; quando flagelladas por me- 
lestias epidemicas, afim de serem applicados 
em prol das classes desvalidas, quasi sempre 
chegão tarde, ou mesmo são desviados do fim 
altamente humanitario, à que são destinados. 
“Colloquemos, disse eu em outra occasião, ao - 

lado da Igreja, e da Escola primaria bem diri- 
gidas, o Medico moralisado e instruido, que a 
população do campo colherá beneficos resulta- 
dos, e os mais fecundos germens de civilisação.. 

Referindo-me ao que tenho exposto em 
meus relatorios solicitarei ainda a attenção de 
V. Ex. para a nossa legislação sanitaria, a qual 
reclama completa e radical reforma, de maneira 
que os graves e elevados interesses da saude pu- 
blica encontrem a necessaria protecção e garan- 

tia. Deus G, à V. Ex. —Inspectoria da Satide 
Publica da Bahia em 14 de Fevereiro de 1874 

Him, e Exm. Sr. Conselheiro Dr. José P, 
Rego, Presidente da Junta Central de Hygiene 
Publica.  


